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RESUMO 

A Leishmaniose Visceral Humana (LVH) é uma doença infecciosa negligenciada causada por protozoários intracelulares do gênero Leishmania, transmitida pela picada do mosquito flebotomíneo fêmea, também conhecido como mosquito-palha. Observa-se maior prevalência da LVH na região Norte do Brasil, onde a doença constitui um importante problema de saúde pública, especialmente no estado do Pará. Nesse contexto, o cenário epidemiológico é agravado por uma dinâmica multifatorial, como a ausência de planejamento de infraestrutura urbana e rural. Além disso, o diagnóstico permanece limitado por métodos de baixa precisão e alto custo, dificultando o controle e a vigilância da doença. O estudo justifica-se pela alta endemicidade da LVH  no estado do Pará e pela necessidade de compreender seu perfil epidemiológico em municípios como Belém e Ananindeua, subsidiando ações de vigilância e controle mais eficazes. O objetivo da pesquisa é analisar o perfil epidemiológico e geoespacial da leishmaniose visceral humana nos municípios de Belém e Ananindeua, no estado do Pará, Brasil, no período de 2016 a 2025. Este estudo transversal utilizou dados epidemiológicos obtidos nas bases do Sistema de Informação de Agravos de Notificação, do Ministério da Saúde. Os dados cartográficos foram coletados nas bases do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Na etapa da estatística descritiva foi aplicado o teste não paramétrico qui-quadrado de proporções esperadas iguais. Na análise da distribuição da doença foi desenvolvido mapa coroplético com a utilização do software QGIS 3.40. Foram confirmados 247 casos de LVH na área de estudo. O maior percentual dos casos foi em indivíduos do sexo masculino (150), possivelmente pela maior exposição em atividades domésticas e de lazer ao ar livre nos períodos de maior atividade vetorial. Observou-se maior quantitativo de casos em indivíduos de cor parda (197), em decorrência da origem étnica do estado do Pará. Quanto à faixa etária, a doença acomete principalmente crianças de um a nove anos (107), devido à imaturidade imunológica. Em relação à escolaridade, esta geralmente não se aplica (94), reflexo da maior ocorrência em crianças que ainda não frequentam o ambiente escolar. No que se refere ao critério de diagnóstico, a maior parte dos casos foi confirmada por exames laboratoriais (234). A doença apresentou distribuição não homogênea com maior número de casos no município de Belém. A LVH reflete a complexa interação entre fatores sociais, ambientais e biológicos, o que ressalta a importância da abordagem em Saúde Única. O perfil epidemiológico observado de crianças pardas, sem idade escolar reflete a influência dos determinantes sociais no cenário epidemiológico da doença, sendo  recorrente em outras áreas da Amazônia. Com base nas variáveis analisadas, os dados demonstram que a vulnerabilidade social e as deficiências no saneamento favorecem a manutenção do ciclo zoonótico. Assim, o enfrentamento da doença de estudo exige não apenas a ampliação do acesso ao diagnóstico precoce, mas também políticas públicas intersetoriais voltadas à redução das disparidades sociais e à promoção de meios urbanos sustentáveis em prol de reduzir a morbimortalidade e a transmissão.  
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